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Sistema adotado Estatísticas Área (ha) Produtividade (kg/ha) Preço médio anual  (R$/kg)
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Sistema adotado Estatísticas
Valor da produção 

por hectare
Custos com mão de 

obra por hectare
Custos com insumos 
agrícolas por hectare

Custos operacionais 
por hectare
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não monitora)

-

o 



20

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, n. 4, p. 9-25, out./dez., 2015

Eliane Pinheiro de Sousa e Sílvia Helena Galvão de Miranda

Estatísticas descritivas CRS VRS

AALP* NALP* AALP* NALP* AALP* NALP*

Mínimo

Máximo

Média observada

Inferior

Superior
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CRS VRS
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Tipo de retornos de escala
Adere ao sistema de ALP Não adere ao sistema de ALP

Fi

Crescente

Constante

Decrescente

Total

Com base nos dados mostrados na Tabela 6 
calculados com base apenas nos produtores que ex-
primiram excesso dos fatores produtivos referente 
ao ano de 2014, constata-se que 40% dos produtores 
de melão, independentemente de realizarem ou não 
o monitoramento, estão alocando indevidamente 

os custos operacionais, que cobrem combustíveis, 
manutenção de máquinas e equipamentos, energia 
elétrica, assistência técnica e as certi+cações. Ade-
mais, 10% e 20%, respectivamente, dos produtores 
que aderiram e não aderiram ao sistema registraram 
de+ciência quanto à adoção do fator trabalho.

Fatores produtivos
Adere ao sistema de ALP Não adere ao sistema de ALP

1 10,00 2 20,00

- - - -

4 40,00 4 40,00

5 CONCLUSÕES
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APÊNDICE A – TESTES ESTATÍSTICOS
 

Lags AIC SBC LR-Test P-value

Trigo

   1    45.27 46.10*

   2  45.18 46.73 130.28 0.00

   3  44.95 47.22 152.29 0.00

   4  44.95 47.95 117.23 0.00

   5  44.59 48.32 171.16 0.00

   6  43.76 48.24 239.67 0.00

   7  43.74* 48.97 118.75 0.00

   8  43.77 49.75 111.30 0.00

Cacau

   1    38.18 39.03*

   2  38.02 39.59 134.04 0.00

   3  37.91 40.22 126.10 0.00

   4  37.45 40.50 177.63 0.00

   5  36.84 40.64 198.82 0.00

   6  35.27 39.83 336.10 0.00

   7  35.33 40.65 99.67 0.00

   8  35.18* 41.27 128.60 0.00

Malte não torrado

   1    43.36 44.21*

   2  43.14 44.74 146.40 0.00

   3  43.24 45.58 101.66 0.00

   4  43.00 46.09 149.66 0.00

   5  42.91 46.77 127.05 0.00

   6  41.47 46.09 320.45 0.00

   7  41.45 46.84 115.90 0.00

   8  41.25* 47.43 141.13 0.00

Arroz

   1    99.29 100.22*

   2  98.96* 100.71 212.91 0.00

   3  99.28 101.84 131.04 0.00

   4  99.30 102.70 167.99 0.00

   5  99.55 103.78 140.22 0.00

   6  99.03 104.11 235.58 0.00

   7  99.20 105.13 150.32 0.00

   8  99.15 105.94 177.35 0.00
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Atributo Variáveis de análise
Frequência 

Absoluta
Frequência 
Relativa (%)

Manutenção dos 
nutrientes da terra

Somente comprando adubos de fora da propriedade 0 -

Usando materiais do próprio quintal e comprando 
adubo fora

3 33,3

Usando materiais de outras áreas da propriedade e do 
próprio quintal

1 11,1

Apenas usando materiais do próprio quintal 5 55,6
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Fonte: Elaborada pelos autores segundo resultados da pesquisa.
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ãe

Propriedades Antes Durante Atual

110,00 287,60 350,52

- 1.198,35 350,52

- 383,47 -

705,00 862,81 1.023,53

- 383,47 280,42

168,00 1.150,42 1.051,57

330,00 575,21 467,36

100,00 421,82 771,15

- 191,74 -

Média dos Rendimentos da 
Produção dos Quintais

282,60 606,10 613,58

Famílias Antes Durante Atual

Família A 170,00 383,47 993,15

Família B 430,00 1.269,29 1.083,70

Família C 600,00 958,68 3.680,49

Família D 750,00 1.054,55 2.217,64

Família E 402,00 958,68 1.758,46

Família F 200,00 2.204,97 1.483,88

Família G 530,00 671,08 1.313,29

Família H 300,00 479,34 1.194,12

Família I 300,00 479,34 1.303,95

Média dos
Rendimentos Totais

409,11 939,93 1.669,85

Fonte: Dados da pesquisa, 2015. Elaboração dos autores a partir dos 

dados do IPEA/ano base 2008/ IPCA.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Setor

Atividades

Setor Extraído: Pro-
dutos Químicos

Setor Extraído: 

de petróleo e coque 

Setor Extraído: 
-

nagem e correio

Setor Extraído: Ser-
viços de informação

BL FL BL FL BL FL BL FL

 Total (Bahia)
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= BL

Setor-Chave 
(Se Linkage 

para Frente >1 
& Se Linkage 
para Trás >1)

Fonte: Elaborada pelos autores a partir da matriz de insumo-produto 

para a Bahia - 2009
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Variável Descrição

Evad 1, se evadiu; 0, caso contrário (modelo 1)

Repet 1, se repetiu alguma série; 0, caso contrário (modelo 2)

 

, 
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Nível 1 (aluno)

Homem 1, se masculino; 0, caso contrário

Branco 1, se de cor branca; 0, caso contrário

Taref_csa 1, se o aluno faz as tarefas de casa; 0, caso contrário

Bolsa_fam
1, se a família do aluno recebe bolsa família; 0, caso 
contrário

Ind_educ_
pais

Índice composto pela escolaridade do pai e da mãe

Repet_ant
1, se o aluno já repetiu alguma série; 0, caso  
contrário

Atraso
1, se o aluno tem 2 anos de atraso escolar; 0,  
caso contrário

Nse Indicador do nível socioeconômico do aluno

Pont_
med08

Média da pontuação em português e matemática  
no Spaece 2008

Nível 2 (escola)

Esc_urb Escola está localizada na zona urbana = 1, 0 c.c.

Ind_infra Indicador da infraestrutura da escola

Pont_
med_esc

Média da pontuação em português e matemática  
no Spaece 2008 

Part_pib
Participação do PIB do município da escola no PIB 
do Ceará
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Estimativas Erro padrão Estimativas Erro padrão
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Razão das Chances

Erro padrão Erro padrão Erro padrão

Atraso

σu
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 (0,02969)  
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